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USO PÚBLICO, QUALIDADE E POTENCIAL EDUCATIVO DO PARQUE 

BOTÂNICO DE ARIQUEMES (RO): UMA ANÁLISE A PARTIR DA PERCEPÇÃO 

DOS VISITANTES    

   

RESUMO: As áreas verdes urbanas exercem papel estratégico na promoção do lazer, 
da qualidade ambiental e da Educação Ambiental, em especial em municípios de 
médio porte como Ariquemes. Este artigo tem como objetivo apresentar uma análise 
em relação ao uso público, à qualidade da infraestrutura e ao potencial educativo do 
Parque Botânico de Ariquemes (RO), a partir da percepção de seus visitantes. A 
pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa, desenvolvida 
por meio da aplicação de questionário semiestruturado a frequentadores do parque. 
Os dados foram organizados e analisados de forma descritiva, considerando 
indicadores de uso, avaliação da infraestrutura, organização do espaço e 
possibilidades educativas. Os resultados evidenciam que o parque é amplamente 
utilizado como espaço de lazer, convivência social e contato com a natureza, sendo 
avaliado de forma positiva quanto à organização geral. Entretanto, os participantes 
apontaram fragilidades relacionadas à manutenção, segurança, sinalização e 
conservação das trilhas, além de indicarem a necessidade de ampliação de ações 
educativas. Conclui-se que o Parque Botânico de Ariquemes possui potencial como 
espaço de uso público e de Educação Ambiental, demandando investimentos 
contínuos em infraestrutura e planejamento educativo para fortalecer sua função 
socioambiental. 
   

PALAVRAS-CHAVE: percepção ambiental; educação ambiental; parques urbanos. 
   

ABSTRACT: Urban green areas play a strategic role in promoting leisure, 
environmental quality, and Environmental Education, especially in medium-sized 
municipalities such as Ariquemes. This article aims to present an analysis of public 
use, infrastructure quality, and the educational potential of the Ariquemes Botanical 
Park (RO), based on visitors’ perceptions. The research is characterized as 
descriptive, with a qualitative and quantitative approach, developed through the 
application of a structured questionnaire to park visitors. The data were organized and 
analyzed descriptively, considering indicators of use, infrastructure evaluation, spatial 
organization, and educational possibilities. The results show that the park is widely 
used as a space for leisure, social interaction, and contact with nature, and is positively 
evaluated regarding its overall organization. However, participants pointed out 
weaknesses related to maintenance, safety, signage, and trail conservation, as well as 
the need to expand educational actions. It is concluded that the Ariquemes Botanical 
Park has potential as a space for public use and Environmental Education, requiring 
continuous investments in infrastructure and educational planning to strengthen its 
socio-environmental role. 
   
KEYWORDS: environmental perception; environmental education; urban parks. 
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1. INTRODUÇÃO   
   

O crescimento urbano e a intensificação dos processos de ocupação do solo 

têm ampliado os desafios relacionados à oferta de espaços públicos de lazer, 

convivência e contato com a natureza, especialmente em áreas densamente 

urbanizadas, onde áreas verdes desempenham funções ecológicas e sociais 

essenciais (Oppliger et al., 2019; Szeremeta; Zannin, 2013). As áreas verdes urbanas, 

definidos como espaços com vegetação que integram o ambiente urbano e 

proporcionam qualidade ambiental, recreação e bem-estar, têm impacto direto na 

melhoria da qualidade do ar, na redução de ilhas de calor e na melhoria da saúde 

física e mental das populações urbanas (Conama; Semil, 2019; United Nations, 2024). 

Neste contexto, as áreas verdes urbanas também podem servir como espaços 

privilegiados para práticas de Educação Ambiental, contribuindo para a sensibilização 

e conscientização ambiental da população. 

Os parques botânicos, enquanto áreas verdes institucionalizadas, articulam 

funções ecológicas, recreativas, educativas e culturais e podem servir como 

ambientes para a conservação da biodiversidade e realização de práticas educativas 

formais e informais (Frontiers, 2023; The Daily Eco, 2024). Estudos internacionais 

sobre parques urbanos indicam que a qualidade da infraestrutura, incluindo trilhas, 

equipamentos, espaços educativos e acessibilidade, influencia diretamente a 

experiência dos visitantes, o grau de apropriação social e a efetividade das atividades 

desenvolvidas nesses espaços (MDPI, 2024). A diversidade de atividades oferecidas 

em parques, que vão desde o lazer até programas educativos, fortalece o vínculo 

entre pessoas e natureza, reforçando seu papel como instrumentos de educação e 

bem-estar urbano. 

O Parque Botânico de Ariquemes, localizado no município que dá nome ao 

mesmo, constitui uma importante área verde urbana, viabilizando à população do 

município seu uso cotidianamente para lazer, atividades físicas e contato com a 

natureza. Diante de sua relevância social e ambiental, torna-se necessário 

compreender como os visitantes percebem o uso público, a infraestrutura disponível 

e o potencial educativo deste parque. A partir destes apontamentos  surge o problema 
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que impulsionou esta pesquisa: Como os visitantes percebem o uso público, a 

infraestrutura disponível e o potencial educativo do Parque Botânico de Ariquemes? 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo analisar o uso público, a 

qualidade da infraestrutura e o potencial educativo do Parque Botânico de Ariquemes, 

a partir da percepção de seus frequentadores, buscando contribuir para o 

aprimoramento da gestão e das ações de Educação Ambiental no espaço.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO: 

 

2.1 Uso público e infraestrutura em parques urbanos 

 

O uso público de parques urbanos está diretamente relacionado à 

disponibilidade, à qualidade e à manutenção da infraestrutura oferecida. Elementos 

como trilhas, sinalização, áreas de convivência, equipamentos de lazer, segurança, 

limpeza e acessibilidade influenciam significativamente a frequência de visitação e a 

satisfação dos usuários. De acordo com Gehl (2013), espaços públicos bem 

planejados estimulam a permanência das pessoas, fortalecendo o convívio social e a 

apropriação coletiva do ambiente urbano. 

A presença de infraestrutura adequada amplia o potencial dos parques como 

espaços recreativos, educativos e culturais, além de favorecer práticas de lazer ativo 

e contemplativo. Estudos indicam que áreas verdes dotadas de mobiliário urbano, 

caminhos acessíveis e informações interpretativas tendem a atrair públicos diversos, 

contribuindo para a democratização do acesso à natureza no contexto urbano 

(Loboda; De A, 2009). 

A qualidade da infraestrutura também está diretamente associada à percepção 

de segurança e conforto ambiental, fatores determinantes para o uso contínuo desses 

espaços. A ausência de iluminação adequada, sinalização precária ou equipamentos 

deteriorados pode gerar sensação de insegurança e afastar usuários, comprometendo 

a função social dos parques urbanos (Jacobs, 2011). Dessa forma, a gestão eficiente 

da infraestrutura torna-se fundamental para garantir o uso público e a valorização 

dessas áreas. 
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Além disso, a acessibilidade universal configura-se como um aspecto central 

na infraestrutura dos parques urbanos, assegurando que pessoas com deficiência, 

idosos e crianças possam usufruir desses espaços de maneira autônoma e segura. 

Conforme preconizam a legislação brasileira e os princípios do desenho universal, 

parques acessíveis promovem inclusão social e ampliam o direito à cidade (BRASIL, 

2015). 

Afinal, a manutenção contínua da infraestrutura contribui para o fortalecimento 

do sentimento de pertencimento da população em relação aos parques. Ambientes 

bem cuidados estimulam atitudes de preservação e corresponsabilidade por parte dos 

usuários, favorecendo a conservação ambiental e a sustentabilidade dos espaços 

verdes urbanos (Silva, 2017). 

 

2.2 Parques urbanos como espaços de Educação Ambiental 

 

Os parques urbanos configuram-se como importantes espaços não formais de 

Educação Ambiental, pois possibilitam experiências diretas com a natureza em meio 

ao ambiente urbano. Essas vivências favorecem processos de sensibilização, reflexão 

crítica e aprendizagem significativa, aproximando a população das questões 

socioambientais locais e globais (Loureiro, 2008). 

A Educação Ambiental desenvolvida em parques urbanos contribui para a 

formação de valores, atitudes e práticas voltadas à conservação da biodiversidade, 

ao uso responsável dos recursos naturais e à melhoria da qualidade de vida. Segundo 

Jacobi (2003), esses espaços permitem articular conhecimento científico, saberes 

populares e participação social, fortalecendo a cidadania ambiental. 

Nesse contexto, atividades educativas como trilhas interpretativas, oficinas, 

visitas guiadas e ações comunitárias potencializam o papel pedagógico dos parques, 

transformando-os em ambientes de aprendizagem contínua. Tais práticas favorecem 

a compreensão das interações entre sociedade e natureza, estimulando 

comportamentos mais sustentáveis no cotidiano dos visitantes (Carvalho, 2017). 

A percepção ambiental dos usuários constitui um importante instrumento para 

o planejamento de ações educativas, uma vez que revela conhecimentos prévios, 

valores, expectativas e formas de relação com o espaço. Conforme Tuan (2012), a 
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maneira como as pessoas percebem e atribuem significado ao ambiente influencia 

diretamente suas atitudes em relação à conservação e ao cuidado com o lugar. 

3. METODOLOGIA   

  

3.1 Caracterização da pesquisa 

A pesquisa foi realizada no Parque Botânico de Ariquemes (RO), espaço que 

se configura como um importante ambiente de lazer, educação ambiental e 

conservação da biodiversidade local. A escolha desse espaço se deu pelo seu 

potencial de proporcionar contato direto entre a comunidade e a natureza, 

possibilitando a investigação da percepção ambiental dos visitantes por meio de 

entrevistas semiestruturadas. 

A pesquisa foi estruturada como uma pesquisa de campo, realizada 

diretamente no Parque Botânico de Ariquemes, com o objetivo de levantar 

informações sobre a organização do espaço e a percepção dos visitantes. Segundo 

Marconi e Lakatos (2017, p. 155), a pesquisa de campo consiste em um tipo de 

investigação que permite ao pesquisador coletar dados diretamente no ambiente 

natural do fenômeno estudado, possibilitando o registro de observações e a 

compreensão das características do objeto de estudo. Nesse sentido, o estudo 

procurou articular a coleta de informações com a análise crítica, contribuindo para 

compreender o uso do parque, a satisfação dos visitantes e a identificação de 

possíveis melhorias na gestão do espaço.        

De acordo com Gil (2019), a pesquisa de caráter exploratório tem como 

finalidade principal “proporcionar maior familiaridade com o problema, visando torná-

lo mais explícito ou construir hipóteses” (Gil, 2019, p. 27). Assim, ao aplicar entrevistas 

exploratórias, buscou-se identificar o nível de consciência ambiental dos visitantes, 

bem como suas expectativas em relação à preservação e utilização do Parque 

Botânico. 

Dessa forma, a caracterização da pesquisa contempla uma abordagem 

qualitativa, exploratória e de base na pesquisa de campo, buscando não apenas 

compreender a percepção dos visitantes do Parque Botânico de Ariquemes, mas 

também oferecer subsídios para práticas educativas e ambientais que fortaleçam a 

consciência ecológica da população local em ações futuras. 
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3.2 Área de estudo 

O estudo foi realizado no Parque Botânico de Ariquemes, que está localizado 

a 202,5 km da capital de Porto Velho, no município de Ariquemes (Região Norte). O 

parque é referência do centro da cidade, tendo como endereço Av. Vimbere, número 

2566, Setor 04, Cep: 76876-066 (Figura 1), sendo que, é a rodovia BR 364 que dá 

acesso ao local (Ariquemes, 2025). Conforme citado anteriormente, o Parque foi 

criado por meio de legislações e decretos, que estabelecem a área a ser protegida e 

os objetivos de conservação.  

O Parque funciona das 07:30 às 13:30h, de segunda a sexta-feira (funcionamento 

da secretaria do parque). Já para os visitantes, é das 7h às 18h, todos os dias incluindo 

os feriados.  

O parque constitui um dos principais espaços públicos de lazer e preservação 

ambiental do município de Ariquemes. Localizado na zona urbana, o parque apresenta 

uma área extensa, composta pelo Jardim Botânico – Lago (Figura 2), pela passarela 

do Jardim Botânico (Figura 3), por trilhas ecológicas, pelo Igarapé Gaúcho e pelo 

viveiro de mudas. Essa diversidade de ambientes contribui para o contato direto com 

a natureza e para a valorização da flora amazônica, que inclui espécies nativas e 

exóticas. 

 
Figura 01: Localização geográfica do Parque Botânico 

 

Fonte: Google Maps, 2024 adaptado pela autora. 
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Figura 02: Jardim Botânico Lago                              Figura 03:  Jardim Botânico passarela 

      

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mobile Photo Upload sobre Parque Botanico.2025  Fonte: Mobile Photo Upload sobre  ParquBotanico.2025 
 

3.3 Caracterização da amostra e abordagem 

A amostra da pesquisa foi composta por visitantes do Parque Botânico de 

Ariquemes (RO), homens e mulheres maiores de 18 anos. Foram excluídos da 

investigação crianças, adolescentes e funcionários (em exercício durante o período 

de coleta de dados), totalizando 56 participantes. No primeiro momento, os visitantes 

foram abordados individualmente e receberam explicações acerca dos objetivos e da 

relevância do estudo, sendo então, convidados a participar de forma voluntária. 

Aqueles que aceitaram colaborar assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), com a garantia de que os pesquisadores estariam disponíveis 

para esclarecer dúvidas, inclusive realizando a leitura do termo em casos de 

dificuldade por parte dos participantes. Posteriormente, os voluntários responderam a 

um questionário composto por sete questões, que abordavam suas percepções sobre 

o Parque Botânico.  

3.4 Coleta dos dados  

A coleta de dados foi realizada entre os meses de agosto e setembro de 2025, 

abrangendo quatro finais de semana consecutivos. Nesse período, foram aplicados 

questionários semiestruturados em formulário impresso, baseados em um roteiro 

previamente definido. Os instrumentos foram aplicados diretamente aos visitantes do 

Parque Botânico de Ariquemes (RO), com o intuito de identificar suas percepções 

acerca do espaço, de sua relevância ambiental e de sua função social.                     
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Os questionários foram elaborados de forma a contemplar questões abertas e 

fechadas, possibilitando tanto a análise quantitativa quanto a qualitativa dos dados. 

Enquanto as perguntas fechadas forneceram informações mais objetivas e passíveis 

de tratamento estatístico, as questões abertas permitiram aos participantes maior 

liberdade de expressão, enriquecendo a investigação com percepções subjetivas e 

narrativas pessoais. Nesse sentido, Marconi e Lakatos (2021) destacam que a 

combinação de técnicas quantitativas e qualitativas possibilita ao pesquisador maior 

profundidade na interpretação dos resultados, favorecendo análises mais consistentes 

e contextualizadas.           

O projeto de pesquisa foi previamente submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa do Instituto Federal de Rondônia (CEP/IFRO), recebendo parecer favorável 

n.º 7.594.446, em conformidade com a Resolução n.º 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde (CNS), que regulamenta pesquisas envolvendo seres humanos. Após a 

coleta, os dados obtidos foram compilados em planilhas eletrônicas (Excel), sendo 

organizados em tabelas e gráficos que facilitaram a visualização e interpretação dos 

resultados. Essa etapa possibilitou tanto a sistematização das frequências relativas 

às questões fechadas quanto a categorização das respostas abertas, assegurando 

uma análise integrada dos diferentes aspectos abordados.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de coleta compreendido entre os meses de agosto e 

setembro de 2025, observou-se um fluxo contínuo de visitantes, especialmente aos 

finais de semana. A presença de áreas sombreadas e de um ambiente tranquilo 

favorece o contato com a natureza, além de oferecer um espaço propício ao descanso 

e à socialização.  

Traçando um panorama sobre quem são os participantes da pesquisa, estes 

são oriundos de diversos bairros de Ariquemes e, em menor proporção, de municípios 

vizinhos. Observou-se que a maior parte dos entrevistados reside na própria cidade, 

sobretudo em bairros localizados no entorno do parque, como Jardim Europa, Setor 

09 e Setor 10. No que se refere ao perfil sociodemográfico, predominou a faixa etária 

entre 18 e 45 anos, com destaque para o gênero feminino. Em relação ao nível de 

escolaridade, verificou-se que a maioria dos participantes possuía ensino médio 
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incompleto, seguida por um número expressivo de visitantes com ensino superior em 

andamento. Esses dados revelam que o Parque Botânico de Ariquemes configura-se 

como um espaço acessível e democrático, frequentado por diferentes grupos sociais 

e faixas etárias. 

A presença de um público diversificado reforça o papel social e comunitário do 

parque como espaço de lazer, educação ambiental e convivência. De acordo com 

Enrique Leff (2009), áreas verdes urbanas são ambientes estratégicos para o 

fortalecimento da relação entre sociedade e natureza, promovendo práticas 

sustentáveis e ampliando a percepção ambiental. Nessa mesma perspectiva, Timothy 

Beatley (2011) destaca que parques urbanos contribuem para a melhoria da qualidade 

de vida, ao favorecerem atividades físicas, recreativas e sociais. Além disso, a 

Organização Mundial da Saúde (2017) ressalta que o contato com ambientes naturais 

está diretamente relacionado à promoção da saúde pública, bem-estar e coesão 

social. 

Avaliando os dados coletados, quando questionados sobre a importância do 

Parque Botânico para o município de Ariquemes, aproximadamente 78% dos 

entrevistados afirmaram que o mesmo é extremamente importante, não havendo 

nenhum participante desta pesquisa que considere não importante ou pouco 

importante. Quando questionados sobre a utilização do Parque, os resultados indicam 

que o Parque Botânico de Ariquemes é principalmente utilizado como espaço de lazer 

(Gráfico 1), convivência social e prática de atividades físicas.  

 

Gráfico 1 – Principais benefícios percebidos no parque botânico. 

 

Fonte: Própria autora, 2025. 

 

A maioria dos participantes relatou frequentar o parque de forma esporádica ou 

mensal, principalmente para caminhadas, passeios e contato com a natureza, não 
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havendo participação de usuários que estivessem visitando o parque pela primeira 

vez. Isso ressalta que os munícipes reconhecem no espaço como importante para o 

uso público no contexto urbano, e corrobora com achados anteriores de Torrente et 

al. (2025) que destacam o papel do parque na melhoria da qualidade de vida e no 

contato com a natureza. 

Em relação à infraestrutura, a organização geral do parque foi avaliada 

positivamente pela maioria dos visitantes entrevistados, que classificaram o espaço 

como bom ou muito bom (Gráfico 2). Entretanto, foram apontadas fragilidades 

relacionadas à manutenção das trilhas, à sinalização, à segurança e à conservação e 

presença de alguns equipamentos, como bebedouros, por exemplo, aspectos que 

influenciam diretamente a experiência do usuário e a permanência no local.                                          

                  

Gráfico 2 – Avaliação da organização do parque. 

 

 

 

 

                

 

                               Fonte: Própria autora, 2025. 

 

Quanto ao potencial educativo, os participantes demonstraram reconhecer o 

parque como espaço favorável à Educação Ambiental, embora indiquem a 

necessidade de ampliar ações educativas sistemáticas, como atividades orientadas,  

eventos, palestras e maior divulgação de informações sobre a flora e a fauna local, 

conforme relatos a seguir: 

“Formação de guias para condução de população dentro de trilhas com 

enfase a educação ambiental e preservação da fauna e flora regional” 

(Entrevistado nº 15) 

“...segurança, ambientação com informações dos animais e plantas 

que serão observadas no parque” (Entrevistado nº 21) 

 

O nível de conhecimento declarado sobre os elementos naturais do parque 

variou entre regular e bom para aproximadamente 76% dos entrevistados, tendo 13% 
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considerado péssimo e apenas 11% com conhecimento muito bom, indicando 

oportunidades para o fortalecimento de práticas educativas. 

Diante desses dados, ainda, foi questionado aos participantes apontamentos 

sobre as melhorias que precisam ser feitas em relação à infraestrutura e o que fazer 

para atrair mais visitantes, obtendo como respostas: Implantação de mais 

bebedouros, maior número de bancos e mesas para aproveitar os espaços 

sombreados e melhoria das trilhas apareceram com frequência na resposta dos 

participantes, já em relação ao que fazer para atrair mais visitantes a divulgação do 

parque em relação ao seu funcionamento e importância foi a ação mais mencionada, 

seguida de realização de ações de educação ambiental como oficinas e palestras e 

inclusão de atividades culturais no ambiente do parque. 

Esses resultados reforçam que o uso público, a infraestrutura e a dimensão 

educativa estão interligadas, sendo fundamentais para a consolidação do parque 

como espaço de aprendizagem, lazer e conservação ambiental, e que investimentos 

em infraestrutura, aliados a ações educativas planejadas, tendem a ampliar o 

envolvimento da comunidade e a valorização do espaço. 

  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

A análise da percepção dos visitantes evidencia que o Parque Botânico de 

Ariquemes desempenha papel relevante como área de uso público, lazer e contato 

com a natureza, sendo avaliado positivamente quanto à sua organização geral. 

Contudo, a pesquisa aponta a necessidade de melhorias na infraestrutura, 

especialmente no que se refere à manutenção, segurança e sinalização, melhorando 

assim a experiência dos usuários. 

O parque apresenta elevado potencial como espaço não formal de Educação 

Ambiental, sendo apontada, na pesquisa, a necessidade de ampliar ações educativas 

contínuas e integradas à gestão do espaço. A pesquisa, ao trazer a compreensão da 

percepção dos visitantes, constitui um importante subsídio para o planejamento de 

políticas públicas, contribuindo para o fortalecimento da função socioambiental do 

Parque Botânico de Ariquemes. 
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Recomenda-se, portanto, o investimento em infraestrutura e educação 

ambiental como estratégias complementares para consolidar o parque como 

referência em uso público qualificado e sustentabilidade urbana.  

A realização desta pesquisa ainda possibilita a realização de projeções futuras 

e possibilidades de novas pesquisas, a demanda por trilhas interpretativas, formação 

de guias e maior divulgação ambiental evidencia oportunidades para projetos de 

extensão  dos acadêmicos de Ciências Biológicas, fortalecendo a integração com o 

Instituto Federal Rondônia. Além disso, o estudo pode servir como base para futuras 

pesquisas institucionais incluindo investigações sobre percepção ambiental, avaliação 

de programas educativos e gestão participativa de áreas verdes urbanas no âmbito 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – IFRO Campus 

Ariquemes. 
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